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Resumo
Trata-se de um estudo descritivo e transversal, baseado nas notificações de transtornos mentais que envolvem enfermeiras (os) no estado da Bahia 
entre 2006 a 2022. Entre os distúrbios que mais atingiram esses profissionais, destacam-se o estresse, por vezes, relacionado a uma grande carga 
horária de trabalho; os neuróticos, favorecedores de preocupação excessiva e desenvolvedores de ansiedade; e os transtornos somatoformes, 
caracterizados pelo surgimento de sintomas e sinais corporais sem que haja uma explicação médica. A análise revela que o público masculino, na 
faixa etária de 30 a 39 anos e de raça/cor parda é a maioria entre os indivíduos que desenvolvem tais problemas, sendo 17 homens e 3 mulheres em 
um total de 20 encontrados. Além disso, parte desses profissionais desconhecem os fluxos enfrentados por um encaminhamento de uma demanda 
sobre transtorno mental, e por motivos de desconhecimento ou por desmotivação, muitos indivíduos acabam não tendo acesso a esses serviços 
de cuidados especializados. Em razão disso, torna-se relevante estudar os aspectos relacionados aos transtornos mentais e a saúde do enfermeiro 
(a) no estado da Bahia.

Palavras-chave: Saúde do Trabalhador; Transtornos Mentais; Enfermeiras e Enfermeiros. 
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Trastornos mentales relacionados con el trabajo que afectan a enfermeros reportados en Bahía

Abstract
This is a descriptive and cross-sectional study, based on notifications of mental disorders involving nurses in the state of Bahia between 2006 and 
2022. Among the disorders that most affected these professionals, stress, sometimes related to a large workload; neurotics, who favor excessive 
worry and develop anxiety; and somatoform disorders, characterized by the appearance of symptoms and bodily signs without a medical 
explanation. The analysis reveals that the male public, aged 30 to 39 years and of mixed race/color, is the majority among individuals who develop 
such problems, with 17 men and 3 women out of a total of 20 found. Furthermore, some of these professionals are unaware of the flows faced by 
referring a case about a mental disorder, and for reasons of lack of knowledge or lack of motivation, many individuals end up not having access 
to these specialized care services. Because of this, it is relevant to study aspects related to mental disorders and nurses' health in the state of Bahia.

Key words: Worker's Health; Mental Disorders; Nurses And Orderlies. 

Resumen
Se trata de un estudio descriptivo y transversal, basado en notificaciones de trastornos mentales que involucran a enfermeros en el estado de Bahía 
entre 2006 y 2022. Entre los trastornos que más afectaron a estos profesionales, se encuentran el estrés, a veces relacionado con una gran carga de 
trabajo; neuróticos, que favorecen la preocupación excesiva y desarrollan ansiedad; y los trastornos somatomorfos, caracterizados por la aparición 
de síntomas y signos corporales sin explicación médica. El análisis revela que el público masculino, de 30 a 39 años y mestizo, es mayoritario 
entre los individuos que desarrollan este tipo de problemas, con 17 hombres y 3 mujeres de un total de 20 encontrados. Además, algunos de estos 
profesionales desconocen los flujos a los que se enfrenta al derivar un caso sobre un trastorno mental, y por desconocimiento o falta de motivación, 
muchos individuos acaban sin tener acceso a estos servicios de atención especializada. Por eso, es relevante estudiar aspectos relacionados con 
los trastornos mentales y la salud del enfermero en el estado de Bahía.

Palabras clave: Salud Del Trabajador; Trastornos Mentales; Enfermeras Y Ordenanzas.
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Introdução

Os transtornos mentais são comuns, 
impactam a vida laboral e pessoal das pessoas e 
suas famílias, repercutindo no bem-estar, além de 
representar custos expressivos para os sistemas de 
saúde e previdência, bem como outros programas 
de proteção social em todo o mundo 1,2,3,4.

 Os profissionais de enfermagem mantêm um 
contato próximo, tanto com o paciente quanto com 
a família de quem está passando por um tratamento, 
possibilitando um conhecimento mais amplo dos 
problemas relacionados à vida do paciente. No 
entanto, essa familiaridade pode acionar gatilhos 
de tristeza, ansiedade e estresse na (o) enfermeira 
(o), uma vez que a possível perda do paciente causa 
um desequilíbrio emocional no profissional5.

Além disso, a jornada de trabalho ampliada, 
a responsabilidade centralizada e os perigos 
no ambiente hospitalar favorecem ainda mais 
o adoecimento psíquico e físico desse público 
em questão6. Nesse viés, é possível relacionar as 
condições de trabalho com a economia do ambiente 
e como esse quesito interfere na condição mental 
do profissional 7.

Ademais, aspectos relacionados à 
remuneração, precariedade de materiais e 
ambiência do local de trabalho são gatilhos para 
estresse e preocupação excessiva dos trabalhadores 
em geral8, como também dos enfermeiros (as)9. 

No mesmo contexto, enfermeiras (os) que 
apresentam sofrimento moral possuem maior 
probabilidade em tomar decisões que envolvam 
a saída do ambiente de trabalho, seja para outra 
profissão ou não10. Assim, o sofrimento moral pode 
ser desenvolvido por momentos de indignação 
com a equipe de trabalho ou mesmo por atitudes 
da família do paciente, evidenciando que a 
enfermagem é uma profissão exposta a diversos 
gatilhos que podem desencadear futuros transtornos 
mentais e prejudicar a vida profissional e pessoal 
dos indivíduos afetados. 

  Com isso, esse estudo tem por objetivo 
descrever os casos de transtornos mentais 
relacionados ao trabalho em enfermeiros (as) 
notificados no estado da Bahia, entre 2006 e 2022, 
segundo características do indivíduo e do evento. 

   
Metodologia

Estudo descritivo e transversal baseado nas 
notificações de transtornos mentais relacionados ao 
trabalho envolvendo enfermeiros (as), no estado da 
Bahia entre 2006 e 2022, período escolhido por ser 
o mais recente com dados disponíveis. Os dados 
foram acessados eletronicamente por meio dos 
links do tabulador do Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde (DATASUS) com 
Informações específicas em saúde do Trabalhador 
da Bahia disponibilizados pela Diretoria de 
Vigilância e Atenção à Saúde do trabalhador 
(DIVAST) da Bahia. Foram acessados os dados do 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN), no mês de abril de 2023.

	 Para registro no SINAN, é considerado 
transtorno mental relacionado ao trabalho, todo 
caso de sofrimento emocional em suas diversas 
formas de manifestação, que tem como elementos 
causais fatores de risco relacionados ao trabalho, 
sejam resultantes da sua organização e gestão ou 
por exposição a determinados agentes tóxicos11.

Foram analisadas as seguintes variáveis: 
ano de notificação, sexo, faixa etária, raça/cor, 
diagnóstico específico, afastamento do trabalho, 
encaminhamento para Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS) e evolução do caso. Os dados, 
após coletados eletronicamente, foram analisados 
com auxílio do Microsoft Office Excel, por meio de 
cálculos de frequências. 

	 Não houve submissão a Comitê de Ética 
em Pesquisa por envolver dados secundários, de 
domínio público.

A estratégia de pesquisa utilizada para busca 
dos artigos foi: Saúde mental AND Enfermagem 
AND Trabalho.

Resultados e Discussão 

Após a associação de todos os descritores nas 
bases pesquisadas foram encontrados 13 artigos.

No período estudado foi encontrado um total 
de 20 casos de transtornos mentais relacionados 
ao trabalho em enfermeiros (as) na Bahia. Entre 
os anos de 2006 e 2008 não foram encontradas 
notificações, bem como em 2010 e entre 2013 e 
2015.

Um estudo realizado com profissionais e 
gestores de Centro de Referência em Saúde do 
Trabalhador (CEREST) do Ceará observou que 
alguns profissionais desconhecem os processos, 
incidências e encaminhamentos acerca dos 
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transtornos mentais relacionados ao trabalho, 
mesmo se tratando de uma equipe multidisciplinar 
em instituições que atuam na problemática 
de maneira específica. Tal situação explicita 
o problema da subnotificação dos casos, seja 
por desconhecimento, falta de fundamentação 
em realizar o estudo do nexo-causal ou por 
desmotivação dos profissionais12-14. 

	 A análise das características 
sociodemográficas dos trabalhadores revela um 
perfil de maioria masculino (n= 17; 85%), na faixa 
etária de 30 a 39 anos (n=11; 55%) e raça/cor parda 
(n=8; 40%), conforme visualizado na tabela 01.

Em divergência com outras literaturas, é visto 
que a prevalência de profissionais com distúrbios 
psicológicos que necessitam de afastamento laboral 
tem maior predominância no público feminino.  
Isso pode ser explicado por questões hormonais, 
efeitos da maternidade ou até mesmo a jornada de 
trabalho conciliada com atividades domésticas15.

Com isso, evidencia-se que no período 
estudado, a prevalência em homens diverge dos 
demais estudos e isso pode ter acontecido devido 
a uma precariedade de dados disponibilizados 
durante os anos analisados, pois nem todos os 
casos são registrados no sistema ou mesmo pela 
falta de procura por atendimentos especializados 
que de acordo com Santos16 acontece por medo do 
diagnóstico ou pela necessidade em ser atendido no 
mesmo dia e esses fatos contribuem para a falta de 

Figura 1. Distribuição dos casos de transtornos mentais relacionados ao trabalho em 
enfermeiros (as) notificadas na Bahia, entre 2006 e 2022. 

     Fonte. SINAN/DATASUS, 2023.

Tabela 01. Características sociodemográficas dos (as) 
enfermeiros (as) com notificação de transtornos mentais 
relacionados ao trabalho na Bahia, entre 2006 a 2022. 

Variáveis n %

Sexo

Masculino 17 85
Feminino 03 15

Faixa Etária

20 a 29 anos 03 15
30 a 39 anos 11 55
40 a 49 anos 04 20
50 a 59 anos 02 10

Raça/cor

Ignorado/Branco 04 20
Branca 06 30
Preta 02 10
Parda 08 40

TOTAL 20 100
Fonte. SINAN/DATASUS, 2023.

informações e explicações para o fenômeno.
Quanto às características do evento, os 

transtornos mais notificados foram os neuróticos, 
os relacionados com o "stress" e transtornos 
somatoformes, com 12 casos na série histórica 
(60%). As variáveis afastamento do trabalho, 
encaminhamento para CAPS e evolução 
apresentaram elevada frequência de dados 
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Conclusão

Considerando a análise dos resultados 
obtidos, pode-se constatar que o problema em 
questão tem reflexos tanto no público feminino, 
quanto no masculino, tendo prevalência nestes 
últimos, visto que 17 dos 20 registros analisados 
são homens e apenas 3 são mulheres. Isto evidencia 
a importância da pesquisa, bem como a verificação 
de que os trabalhadores enfermeiros (as), mesmo 
atuando em equipes multidisciplinares de saúde, 
desconhecem os processos necessários para se 
obter um tratamento psicológico.

A partir dos resultados obtidos, torna-se 
possível traçar estratégias para a resolução ou 
amenização do problema, melhorando, assim, 
as condições de acesso e o próprio ambiente de 
trabalho dos enfermeiros (as).

Conflito de interesse

Os autores declaram não haver conflitos de 
interesse de nenhuma natureza.
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